
José Geraldo de Sousa Júnior é o novo Associado Benemérito 

 

José Geraldo de Sousa Júnior nasceu em 29 de janeiro de 1947, na cidade do Rio de 

Janeiro. Com 5 anos de idade foi para o Nordeste, depois para São Paulo e desde 

1971 reside em Brasília. 

Fez a sua graduação em Ciências Jurídicas e Sociais pela Associação de Ensino 

Unificado do Distrito Federal, posteriormente, José Geraldo cursou o mestrado, em 

1981, e o doutorado, em 2008, ambos em Direito na Universidade de Brasília. 

Portanto, José Geraldo, já foi estudante da UNB e desde 1985 é docente, sempre 

atuando em defesa das liberdades, da cátedra e da autonomia da instituição. Tendo 

ele acompanhado situações dramáticas de fora para dentro como de dentro para fora 

da Universidade lutando pela manutenção e ampliação de espaços libertários, assim, 

participa da vida política estudantil e da promessa do futuro da profissionalização. Na 

gestão da UNB de 1999 a 2003 foi diretor da faculdade de Direito e no período de 

2008 a 2012 ocupou o mais alto cargo de Reitor, foi professor associado IV, quando 

no ano de 2019 passou a professor titular, atuando na Faculdade de Direito 

(graduação e pós-graduação) e no CEAM- Centro de Estudos Avançados 

Multidisciplinares (Pós-Graduação - mestrado e doutorado - em Direitos Humanos e 

Cidadania). Ensina, faz extensão e pesquisa na área de Direito, com ênfase em Teoria 

do Direito. 

A UNB é parte do projeto de vida e parte dos seus mais legítimos sentimentos e não 

há como não mencionar a sua significativa contribuição a promessa utópica do 

professor José Geraldo no ideal de universidade democrática, inclusiva e 

emancipatória. Nas palavras por ele proferidas recentemente1: “a única Universidade 

no Brasil que não tem muros – nem no plano físico e nem no plano simbólico. É uma 

instituição que se projeta para o futuro”. 

                                                           
1 Depoimento UnB 53 anos: José Geraldo, ex-reitor da UnB. Disponível em 
https://www.youtube.com/watch?v=mlboSA_q2s4, acessado 16/12/2020. 



Acredito muito que são as pessoas que fazem as Instituições e certamente nesses 

mais de 35 anos de história e legado na UNB o senhor está a frente de grandes 

projetos, como: 

a) De estudo sobre a prática pedagógica das Promotoras Legais Populares do Distrito 

Federal e Entorno no enfrentamento à violência contra mulheres e meninas, desde 

2017, o qual faz a capacitação em noções de Direitos Humanos e Cidadania a 

Promotoras Legais e Populares, da Faculdade de Direito da UnB realizado pela 

parceria entre a Universidade de Brasília (UNB), o Ministério Público do Distrito 

Federal e Territórios (MPDFT) e Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz). 

b) A Plataforma de diálogo para a reforma e democratização da justiça que objetiva 

criar uma plataforma, desenvolver e registrar experiências de diálogo social em torno 

do estágio atual e dos desafios do Processo de reforma e modernização da justiça, 

desde 2014; 

c) E um dos mais antigos se não aquele o qual é um das maiores referências atuais, 

Direito Como Liberdade: O Direito Achado na Rua - Experiências Populares de 

Criação de Direito que articula nos planos teórico e prático o potencial emancipatório 

do direito, tomado como expressão da liberdade e da igualdade que são constitutivas 

da sociedade plural e democrática, desde 2008, com a sua coordenação e integrando 

também os professores como Menelick de Carvalho Netto, Cristiano Otávio Paixão 

Araújo Pinto, Alexandre Bernardino Costa, Valcir Gassen, contando com alunos da 

gradução, mestrado acadêmico e do doutorado. 

Professor José Geraldo é um dos pioneiros da educação nova, com uma força 

imaginária e futurística sem igual! 

Advogado, desde 1973, luta contra o autoritarismo, participando ativamente de 

diversas iniciativas voltadas a promoção e a defesa da cidadania, do ensino com 

práticas pedagógicas sensíveis voltadas a efetivação dos Direitos Humanos, da justiça 

e da democracia. Com a sua experiência contribui junto ao Conselho Federal da 

Ordem dos Advogados do Brasil dentro dos Conselhos Consultivos como da Escola 

Nacional de Advocacia, da Coleção História da Ordem dos Advogados do Brasil, de 



Defesa da República e da Democracia, além de ter sido Vice-Presidente da Comissão 

de Ensino Jurídico. 

Ao pesquisar o seu valoroso currículo me deparei com a expressão Direitos 

Humanos por 248 vezes e muito me orgulha apresentá-lo nesta data pela afinidade 

que vai para além do que se pode mensurar. Foi o editor Sérgio Antônio Fabris em 

uma visita que fiz a sua livraria, no Centro de Porto Alegre, que ouvi falar pela 

primeira vez no nome do professor José Geraldo, naquele ano eu estava com 23 anos, 

buscava na experiência de Fabris apoio e recomendações para convidar autores que 

tivessem afinidade com o Jornal Estado de Direito. Fabris prontamente escreveu num 

papel o e-mail, o telefone e me presentou com a obra “O Direito como Liberdade – O 

Direito Achado na Rua” do professor José Geraldo. Assim, fui atrás do professor 

José Geraldo que na sua forma acolhedora e afetiva conversou comigo e 

posteriormente me recebeu em Brasília, na UNB. 

Um dos seus primeiros artigos publicados ainda na edição impressa do Jornal Estado 

de Direito, o qual sou editora, o professor José Geraldo abordava a necessidade de 

um debate teórico-conceitual e político sobre os direitos humanos. 

Com as mudanças tecnológicas, o jornal passou de impresso para digital, foi então 

que surgiu a ideia de criar uma coluna para o professor José Geraldo que aceitou o 

desafio semanal com a coluna por ele denominada “Lido para Você” a qual já 

ultrapassa a marca de 138 publicações com recomendação de leituras de livros, teses, 

dissertações, relatórios de pesquisa sobre justiça e direito. 

José Geraldo de Sousa Junior ingressou no Instituto dos Advogados Brasileiros, em 

27 de outubro de 1988. Hoje eu tenho a honra e alegria de apresentá-lo como 

membro consócio benemérito, o segundo na história de 177 anos do Instituto dos 

Advogados Brasileiros. 

Querido amigo e mestre, parabéns pelo título conferido pelo Conselho do IAB e 

muito obrigada pelo exemplo de humanidade e cidadania. 


